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110 qual encontl�al�ão, nao só, asseio e promptidao, 001110
tambeni barateza nos preços de seus genefros. -fIa cam-painhas �lect:'l·cas em todos os çuartosparra

, cO?nrnodídade dos Srs. Hospeaee. Iliusninação agaz.

Propriedade de uma associação

o PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

curadas em poncos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINA,remcdio
indigena.

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15 À' Rua do Principe 15

OIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Itaulino Born�

DEPOElITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

A T
cko,��������(_��Jy'
�ESCT' iptor io de A dvocacz'ar'� O Dr.Antonio Caetano SeVC Na \'aI'l'o.�
.��cha-se e�tabel�ci(�? cm, POJ'to Alegr�,�
(a rua do General Vic.oriun n. 2, e"qUl-"

�na d.a rua Silva Tavares,e offerece Sel�f'�
�servlços para �ppellaçõcf) C1\'CI8, Cl'l-�=
2)mes e oommerciaes, ou quarsquer can-e

�sas, e todos .os misteres de sua p:'ofi8Sã�,�{=
: �assev.el'afllo o empl'egn �l� major deh-E;.L
�8'encJa nos nAgoclOsJudlc13es que lh0(:;''­
�forem encarregados, �

.������ �)����er

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva·
Of'roprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prcdios

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da F[,ocha F'o.i.ua.

P....os dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazend as

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes.me­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, co 1-

letes,saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

.

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS,

Typ. rua do Principe 11.63

,rENDE�SE
duas machinas de costura de 2 pes­
pontos (novas)
Camas pura cuzal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua elo Príncipe n. 118 ,

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos c s perteu­

ces na casa do PAIVA.
Rna ria Constitui ão n. 16
--------------
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COR.REIO DA TARDE, 2

S' -= ..

Assembléa Geral

Disourso

pronunciado na sessão de 11 de ju­
nho pelo exm. sr. dr.

A lfredo d'Escragnolle Taunay
(Continuação)

O sr. B. DE MENEZES e outro deputado:­
Já sabe d'isto?!

O sr. TAUNAY:-V. ex. conhece melhor a

razão do que eu (apartes), pois está no senti­

mento geral e já o disse o nobre deputado
por Alagoas. Si não fora o terror das eleições,
teriamos, com a organisação do gabinete 6

de julho, de ver os justos resentimentos que
em todas as bancadas se haviam logo de le­

vantar (Apoiados e apartes). Para que tan­

tas reclamações, senhores?
Quando é que, na formação de umminis­

terio, foram assim tão menospresados os

direitos e o prestigio de importantes pro­
vincias, para tudo se dar, tudo se offorecer

tão somente a duas dellas ?

Concorreram como elemento quasi exclu­
sivo para a formação ministerial.

UM: SR. DEPUTADO:-Isto é uma questão pe­

quena. (Não apoiados e apartes.)
O sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- Como ques­

tão pequena? E' pelo contrario capital
{«apoiado3»)j e até questão de dignidade.
Cada Uma das grandes zonas do Imperio tem

as suas idéas, as suas aspirações, e o dese­

jo muito justo de apparecer, de predominar.
\«Apoiados e apartes.»] O elemento rio gran­

dense, por exemplo, devia ser representado
na actual organisação, porque até agora
tinha tido verdadeira preponderancia nos

negocios publicos. (<<ApartesJ>]. Ninguem,
porém, protestou ou reclamou, tudo ficou

sopitado pelo pavor· deste phantasma com

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE
l

HoracioNunes
X II I

UMA GAPTIVA

E comprehendeu claramente os fins de

Rienzi. O tribuno com grande custo guar­
dava ainda o seu segredo: as suas maneiras

tinham mudado: as suas visitas multiplica­
vam-se, sob.mil pretextos ia ter com ella

de improviso, sem testemunhas. Apertava­
lhe as mãos frias nas suas mãos ardentes,os
seus joelhos encontravam-se com os d'ella,

9ô

que o nobre presidente do conselho assusta

os seus co-religionarios, quer timidos, quer
valentes:--- Ahi vem os conservadores. -

Basta esse grito e todos pelo principio de
direito natural «serva te ipsum » agarram­
se á figura política que se lhes figura a ta­

boa de salvação, chame-se ella Lafayctte,
Dantas ou Sarai va. (Apartes)
E é natural, pois, na occasião da crise e

no momento capital do perigo, ficam de la­
do as susceptibilidades e até os estimulos da

dignidade. (Apoiados e não apoiados)
O sr. A. ;SPINoLA:-Em materia de digni­

dade cada um é juiz.
O sr. TAUNAy:-Que o gabinete actual é,

pOi' emquanto, prolongamente do outro mi­
nisterio, verifica-se pela conservação de to­

dos os presidentes de provincia. Desejo e

preciso saber qual o pensamento do govcrno
a este r�peito. Si o nobre e actual director
da situação tiver em vista cumprir as suas

promessas de desobrigar a sua palavra, ha
de cuidar qu� o pessoal administrativo, tão

preponderante em épocas eleitoraes, seja es­

coimado de toda a suspeição de parcialidade.
Como conservar administradores que já fi­
zeram liga a mais intima com os chefes do

partido liberal na pratica de toda a sorte de

tropellias contra os direitos dos conserva­

dores? Na bella e generosa provincia, que
tenho a honra de representar, scha-se um

administrador novel, bisonho e entregue,
não ao partido liberal.mas a urna «coterie »,
e a deixar praticar, corno que sem consci­
encia, arbitrariedades dignas da maior pro­
figação e censura. Digo com razão-uma

«coterie )-porque nem siquer os homens

que hoje cercam o presidente da provincia
de Santa Catharina podem pretender ser 1'e­

presentantes da idéa liberal.si assim fossem,
não teriam feito cruenta guerra. a. adminis­
tradores dignos e zelosos. como foram os

srs. Lourenço de Albuquerque e Almeida
Oliveira.

Estes companheiros da camara, distinctos

e honestos, estiveram, comtudo sujeitos aos

ataques violentos daquelles que constituem

o grupo intitulado liberal, com desgosto dos

que batalham henesta e lealmente pelos
princípios genuinos do partido. Não quero
citar nomes,mas fal-o-hei ,si o exigirem.

Mas. senhores, taes foram e são os abu­

sos desse grupo que o partido denominado
das classes na provincia de Santa Catwharina
onde ha caracteres puros e nomes de presti­
gio, se engrossa por causa de liberaes .que,
não querendo passar-se para os conservado­

res, acolhem-se a um partido intermediario,
que já me fez o favor de manifestar as suas

sympathias na eleição passada.
Em oocasião mais azada , senhores, fallar­

vos-hei do que se pratica na província de
Santa Catharina. Vereis que uma lei de terror
e oppressão acabrunha os professores publi­
cos, que podem, como já o fez este presi­
dente desastrado. ser removidos violenta­

mente dos pontos do littoral para os centros

mais longiquos e agrestes.

Aquelle administrador, peza-me dizel-o,
não está na altura da sua elevada posição.
Pedantesco em sua linguag-em, alardeando
theorias que desmente na pratica, pueril
em multiplas occasiões, não tem o prestigio
devido para se fazer respeitar, nem talento

para se impor aos outros e provocar adhe­

sões. Usa mal das leituras que fez, á manei-
ra de um espírito desequilibrado qúe não pô- ••
de assimilar convenientemente aquelles co­
nhecimentos que procurou colher e a esmo

apregõa com entono. Já aqui citei Uma das

suas opiniões, contraria à nossa lei funda­

mental, e pela qual o poder judiciaria devp.-
ria estar sujeito ao poder executivo, etc.
E' simples tendencia spenceriana, mas

todas as suas aspirações são concentrar a

maior somma possivel de autoridade em

uma só mão para poder então dirigir conve­
nientemente toda a sociedade.

do de uma porta, o rurnôr de seus passos, 011

mesmo a sua respiração a trahiss i ne meo

do silencio. Si chegasse a salvamento até

á porta do pavilhão que occupava, achari i

para lhe impedirem a sahida, fechaduras

enormes, cadeados e ferrolhos. As janellr s
eram guarnecidas de vidros de dupla gros­
sura e de grades de ferro. Si apezar de tudo

conseguisse sahir.seria victima dos enormes

pie::! que guardavam os jardins.
Urna tarde, á hora de vesperas, estava e1-

la encostada aos vidros da janella que dava

para o rio. Presa de grande agitação, ouvia
machinalmente os toques dos inos de todas

as egrejas da r-idade.quando de envolta com

o som dos sinos julgou ouvir o deuma gaita
cornpostre. � lembrança de «Pifero,») o

seu gUla tão delicado e alegre accudiu-lh?

logo:
( Continúa]

os seus olhos tornavam-se languidos e tre­

mula a sua voz.

Quem a defenderia em taes circumstan­
cias ?
Uma unica esperança sustentava-a ainda:

uma nova fuga. Mas comprehendeu que es­

tava prisioneira.
Curvou-se fraca diante das grades de fer­

ro que gnarneciam as janellas,como si as ti­
vesse visto pela primeira vez; perturbou-se
ao notar que durante os seus passeios ao

jardim uma unica porta não ficaVav-ábertaj e

lembrou-se que aquella velha e aquelle
monge que a escoltavam. que aqnellas ca-

. .

mareiras que a seguiam, eram outros tantos

guardas que tinha.
A' medida que o seu pensamento ereava

novos meios de fuga. via-os um apoz outro

desappareceram por impraticaveis Para gal­
gar os jardins ou os terraços, era preciso
operar nas trevas, sahir de sua cama ra e·

passar pelas das camareiras, sem que o rui- i
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Havíamos de ver bellas-cousas com o tal
sr. Gama Rosa a guiar o mecanismo social
do Brazil e até do mundo inteiro. (eiso)

O sr. A. SPINOLA:-Quer v.ex. o despotis­
mo contra a liberdade do pensamento?

O sr. TAUNAY:-Como delegado do gover­
no e dentro dos limites da constituição, não
pôde elle fazer cabedal das suas idéas parti­
culares, que podem servir a um grupo de

pensadores e' ser desenvol vidas em sessão de
sociedad'es litterarias ou philoso phicas, mas
são impertinentes em documentos officiaes.

(Apoiados.) Isto mostra quanto aquelle moço
é novato.

Peço, pois, ao governo que me tranquilli­
se e diga si o seu pomposo peog'l'um!ua, des­
enrolado aqui pelo nobre presidente do

couselho, se verificarà por meio de factos
ou ficarà somente e todo elle em palavras.
palavras, e mais palavras!
Em todo o caso, repito, si o gabinete a­

ctual, assombrando os seus amigos com este

espantalho de uma possi vel ascenção con­

servadora, consegui!' atravessar esta sessão.
a sua queda será infallivellogo no começo da

sessão seguinte: e ent-to ficará demonstra­

da a vacuidade absoluta de todas as iten­

çôcs queo nobre presidente do conselho veiu

aqui proclamar com a sobranceria e intima

satisfação de quem se apresenta como o sal­

vador, não já da situação liberal, mas até

da sociedade brazileira.

CHAMAMOS

a attenção dos nossos leitores pal'a a parte
do discurso do exm. SI'. dr. Taunay, que se

refere ao actual presidente da província.
S. ex. acha-se bem informado e as suas

palavras exprimem a-pura verdade.

SAUDAÇÕE�
No Japão saúda-se tirando o pê do chi­

nello; na India toca-se na barba de quem se

comprimenta. O rei de 'I'ernate, quando dá

audiencia.conserva-se de pê e os seus vassa-
,

los sentados. Nas ilhas Philipinas.quando se

encontra uma pessôa conhecida, toca-se-lhe
no pé e no rosto.

Os agrarios encostam com força o nariz

contra quem saúdam. O cthiopico toma o

vestuario a quem o cornprimeuta, deixando­
o nú.No Egypto usa-se o seguinte compri­
mento: «Vai suando bem ?)) A pelle secca ê

indicio de uma febre mortal.
Em outros tempos, em França, o comprI­

mento usado era a inclinação do corpo, os

braços cahidos, arrastando para traz uma

das pernas.
O antizo comprimento foi condemnado em

o •

179� como contrario á igualdade e fràterni-

dade.
Em substituição cada um apresentava °

CORREIO DA TA RDE

seu projecto de saudação Este 1uel'ia um

sim pies sorriso affectuoso; aquelle a apre­

sentação das duas mãos; ficando decidido,
finalmente, levar-se a mão direita ao cora­

ção.
Hoje é uma leve inclinaçã0, de cabeça.

3
-v

ALBUM

r Tivémos, hontem á noite, occasião de

apreciar o rico album, que se' acha expos­
to u'uma das vitrinas do armarinho-Pa- I
raiso das Damas->, mandado vil' por diver­

sos moradores da ma do Menino Deus e of­

ferecido ao sr. pharmaceutico Travasses.

E' um rico trabalho.

cas caudinas, faltando para com o esforçado
chefe ú palavra dada. em conse juencia do

artigo, que o seu jornal publicouY . .

Talo que resta provar e não fazer i n trr­

g?S ridiculas, a que ninguem liga m ais a

menor importancia.
Em todo caso felicitamos os povos de Cu­

ritibano" pOi' terem consegnido o que que­
riam, com a manifestacão de suas ideias.
Desterro, 21 de julho de 1884.

1?uga ao curnprimento de
contracto.

O creoulo liberto Henrique,cujos
serviços estão locados ao abaixo
assignado, por tempo de quatro an­

nos, fugio ao cumprimento do seu

contracto.
Desterro, 23 de julho de 1884.

F'er-ricurul.o Hccclero.â-i,

Ct1RITIEANOS
Sr. F[ed�ctor.

Na semana passada publicou o seu jornal
um artigo de procedencia 'd'aquella villa

contra o projecto (que se suppunha estar con­

vertido em lei, alterando os limites da co­

marca do mesmo nome, P!31a creação de nova

comarca.

Tanto bastou para qUP,no dia seguinte.
o expediente do governo da província pu­
blicasse os dous proj ectos com as razões

de não sancção, rczões que vieram datadas

de 14 de abril, quando, até à publicação do

referido artig-o, nada havia apparecido !

Ora a noticia foi espalhada em Curitiba­

nos, não pele, respeitavel cidadão, a quem
com a maior lev.iandade se empresta o titu­

lo de--intrigante-, mas em consequencia
de affirmações oathegoricas do tenente coro­

nel Farrapo, affirrnações (,U} já fazia.quan­
do se achava ri'esta capital, e quo cousi-tiãi
em resumo n'isto:-

�O SI', dr. presidente da pro vincia de. 11-
rou-me solemnemcnt i, dizia e.l-, que sane­

cionaria os projectos»,e das quaes não havia

duvidar á vista da importancia politica de

quem lhes dava curso.

No dia seg-uinte ao da publcação dos

projectos, ainda a «Regeneração) deu a lu­

me um artiguete (que necessariamente veio

pelo telephone), procurando intrig-ar o sr.

Estacio, quando a explicação esperada era

-de como apparecia a 18 de julho a publi­
cação' de um projecto devolvido tres mezes

e quatro dias antes!

Em condições taes-é preciso liquidar o

seguinte ponto:-
Teria o esforçado chefe liberal, sr , tenen­

te coronel Farrapo, proclamado uma inver­

dadeindigna d'aqueUa tempera, quando as­

severava que o presidente sanccionaria os

projectos, porque lh'o havia promettido, de­
elaração que repetio em Lages e foi ter a

Curitibanos?
'.1 deuoi 1 b 1

Ou teria o rreslUen�(l, epoIs Le esta e e-

cer o formal compl'otDlsso,passado pr-las for-

OS ABAIXO
assignados participão aos seus freguezes e

amigos desta e de outras praças que, ven­

derão ao socio Antonio Venancio da Costa,
as ferrarrens, armarinho.drogas e outros gl'­
neros e;istentes em sua casa, continuando
a liq uidação das dividas activas e passivas, a
cargo ao referido SOCIO.

Desterro, 1.0 de Julho de 1884.
Casto; &. C.

Curso priluario
Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio

Lapngesse, profêssores do Instituto Litterario
e Normal, p a r t i c i pãO ao publico qUI�
resolverão abrir urna aula de mstruccão

primaria que,a contar do diêl4 de julho.func­
cionarà todos os dias uteis, das V horas eh
manhã ás 2da tarde, á rua da Trindade n. �).
com o fim especial de preparar alumnos pa­
ra o CUl'SCl secundaric do Instituto.
\ MENSALIDADE .....•..••.••.. :�$OOO

Curso secund.aria
No mesmo estabelecimento, á tarde, os

lentes do Instituto Jeceionão todas as ma­

terias do curso sl·�t1l1dal'io.mnsiea e desenho.
mediante ajuste.
N.B.-O curso secundar io é independente

rio primario.

TRASTES,
Acha-se a venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, á rua
Formosa, caza contigua á venda do
SI;. Alexandre Ferreira.
Trata-se com o Formiga.

QUE HO'RROR !

S.
cada uma fivela para vestido

Completo sortimen to de cha­
Ié08para senhorae.

Ultimamoda.
NO RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & C.
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5 Praça Barão da Lag�1111a 5\ !
Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de IIjoias, taes como:. Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,

I .

até os preços mais elevados, sem cornpetencia em todos os ger:eros de I C 1... Gruuer
joias, sem excepção. _Tambem chegou um g-rande sor-tlm�nto de t�ras bor-! . ,,,, ,. .

. �

J

......

'"' , •

..L

• � a s ._

i d
.

preços sao menores ainda do que os annuncwdos ultimarnen- . rec",. oeu com plr to ,OI timcn to _lh, 10Upa, pIO(a as �uJ_Os ! pnas para a pI'esente estação, e vende-as
te, aSSIm. I pOI' pI'ec;os muito comrnodos. •

A� tir�� n� ���. n�r 1�� r�. ALF�OL�,�M"� l����;XFl�l'r�
p Tl}lT!\$

)) J�� » 4��
» ��� » �4�

CORREIO DA TARDE

'AU B�N MAR�Ht

"

»
"

»

Vejão, amaveis compradores,para conhecerem o verdadeiro har-atilhol

4

preparadas em latas grandes a G$ n

6$f>UO a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas d0 500 grammas

a de 1 k ilo a 50J rs. (\ 'SOOO.
Encontra-se n« armazém de se(­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandeza.

PIÚmlü.A. ULlVEIRA

G KA N D E N � V J D A D E

�

a atiA Da iOAO �! �;'�O S
Antiga Augusta .

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para 'homens, se­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL I I I
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão l��duzidos como no-CHAPEO CATHA­
RINENSE =onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 15500 até o de 10$000 rs.· para se-

nhoras desde 4$000 até 2U$000, e para crianças desde '1 $400 até 5$000.
'

Nas rendaspor atacado, preços z;quaes aos das fabricas
r PELO BEM

escolhido do 'sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião de visitando este estabe-
, lecimento, certificar-se do que fica dito

'

, D.

10 tá81APIO �ATá81A�ift�1fI1Nr�1
3

'

_VA I)� 'CÃO �,,;r�'� 8
----------------��--------------------���----------------��=---��--,---------------,

,�G!A CAL
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e co.m�leto
sortimento de drogas, productos chimicos,
pre�arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hyp�dermicas contI'� o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que su­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legítimos preparados France­
ses, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

L4GUNA
Neste muito conhecido estabele­

cimento 11a sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14,$400
no porto desta cidade 19$200. O seli
,.proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provin-
eia mediante contracto. '

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

l-tEMEDIO
contra sezões

Preparado pelo Ply.11;maceutico
]?aulinc/ HOT'J�

Soberano e intallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro-­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico rernedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

HAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

TII���"dtrl�Ali.!A
Rua do Príncipe n. 90

J050 Vicente Albedo tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de Cél­

bello, cochonilhas, luvas 8;0,: &, por
preço commodo.
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